
INCIDENTES ENTRE ·EGIPCIOS E· BRITANICOS

lirA_ . p!an!�eRA�!"��vil�o�1
RIOs 23 -; Resumo :t.({ui as pa- por !a.Z82-� nurn plano de 12Ubilit!'l

Jestras que tive em V!l:� Beln, Per- taeâo racional' da l'iqueza algo"
n!!.!...W'lbueo, Na.tnli .t'\cary, Cruzeta e doeira. Faz mals de um século

I
Currais No \"0S, Rio Gra.nde tio que o :"lúrdesie e.,<plora a �lgodiIoot
N'ortet com. os Iavradcres locais; herbaceo e de fil�l'll longfi. sem

li p�opósito da. regcneraçi<o do tomar nennum dos cuidados básf�--�-.................._----_,----�-----_.....__....._------..........-.;.;...�_.........-�---------- .... .......................=f. Moei) e SllbstitniÇ1i.G do "..lo agri- cos inerentes a qnatquer e:xplora�Rect. A.d. e Ofielnü

IN 36 J
(,ol:!. dl} Nordeste�' 'ção agrária dos nossos tempos. NãoRua São Paulo. 3.1HI 1 -

ITOUl'AVA 8ECA '

• Prátlcamente, tudo aqui está há defesa contra � ê1'05"O, como

tampouco nada axíste contra s
, - _. - - � - - - - - _. -

perda da fertilidade da terra. E'

um mito a propalada fertilidade
das terras algodoeiras nordestf.,
nas. Nem o contrário se poderia
itnaginnr. Basta pensar-se que na ...

nhum dos elementos que pomos
como rotina. nas nossas propríeda­
des algodoeiras de ('Rio Corren­

te". em Farto ,Ferreira, e ··Que·
luz", em Capívací, S. Paulo, e em.

manga: na barranca do São Fran­

cisco, Estado de Minas Gerais, se

acha aqui introdúzido. Não é. por-
____���-- �----�--__�__--�----������--------��__�-------------------------�--� � tanto, para adn1irar a bai�a pro-

. ,Me'f'odo's para,manter' e cons·olllldar a ��:!Vi::d:n::,�tr:�s :::d�::;�:�
, condições das chamadas zonas ve-

lhas do café em S. Paulo. Minas

!paz e a segurança internacionai S �:��;::.3.�1��1�:;��,�:
'Relataria epresenado pelo presiden.)�rée�m�����r'�.�p:e·l',eOs�d��o��tÇraeql�n':m:oesnsnl;o!,l�Oei� fiP: l:!�: ��" l;:;:ll��� ��l�:�O ��:

, '" �o. -

o' Seridõ. Foi em 11110 que alí en-,
: :te da CMC sr. 1. ( Muniz do Brasil ;:�!,a�:e;tOà d�s:a:i�:;e�a;u:ra��:� !��e�an��°c;;r!e���:�m:;:�a ���
I ,I,··, Umdas. Recomenda, ainda, a pror- e tantos já e>:portava algodão. E
: NAÇÕES UNIDAS, Paris, 3 (UP) _ A Comissão Polítt- rogação, paZ" um ano., do mandat.o a seguir, no mesmo século, o .Ma�
i ea abordou, hoje de manhã, a discussão sõbre as questões de da Comissão. d; Me�l�as _Coleü-. ranhão acompanhava Pernambuco,
medidas coletivas, isto é, estudos "dos métodos para manter e vos, A Corrrissâó P"lltlea n�o rea-I nas atividades algodoeiras. Lem­
consolidar a paz e a segurança internacionais". Trata-se dum (Conclui na 2.a letra C) (Conelue na 2." p�glna, leUa. A)
começa de aplicação do plano que tem o nome do secretario
norte-ameríeane. sr, Dean Acheson, aprcvado ha um ano pela

, Assembléia Geral, em consequencía da Guerra na Coréia e que
I visa reforçar os poderes das Nações Unidas, para permitir..! lhes que apliquem sanções políticas e econômicas e dispu­

·1 nham de unidades militares para repelir uma agressão' even-

+��������I(HO
EM ALAGOAS

InieEivenAçi,tredeBra: I D a
Iniciou os debates o presidente

CaAmara "Munllllc·lpal do RI·oda 'Comíssão de Medidas Co'lett-
.

vas, sr. João Carlos Muciz, dele;

gado do Brasil. que apresentou
um relatório desse organismo, re- �

I presentado por quatorze estados., Se não fôr votada a Verba de 191 mil. destinada ao '19a
entre os quais as Três Grandes gamento dos funcionarios, q ue ganharam questão judicial
Potencias ocidentais. Salientou o RIO, 3 (Merid.) - Fa- fôra consignado um orça­
presidente que o sistema 'de sezu- lando à reportagem, o sr., me.n�o de apenas cinquentarança coletiva encarado. não éra �

-

ddidgido contra Estado algum e Otavio Babu, declarou: milhões e cr-uzeíros- em

convidou todos os países a lhe da- vez de 191>�. '

rem apôío, porque se trata - a- «pedirei intervenção f8- Concluindo, o advogado
crescentou - de causa da paz, dera! na Câmara dos Ve' afirmou qus isso representaque deve ser aceita por unanírní-
dade, Os delegados dos Esiados U- readores se ela insistir em desrespeito ao poder judio
nídos, Grã-Bretanha. França, Aus- não votar a verba de 191 ciârio- dai a procedência de
traüa, Belgfca, Brasil, Canadá, Fi- milhões de cruzeiros', que um pedido de intervençãolipinas, Turquia. Venezuela e Iu-'

t
- dr' '"gostavía (membros da Comissão de se destina ao paganlcn o que nao Se enqua ra- :'1..18.0,

Medidas Coletivas com a Birmania dos funcionarios mumcipaís I
com a letra da Coustítuícão

Egito e o México), apreserrtaram à
que' na Justiça, ganharam e a lei organíea,Comissão Política um projeto de -

íd tra:resolução que abrange pru::ticular-- a questão mOVI a· con 1'a a - - '-: - - - - - - - .-

mente as recomendB.:çõel';"para man- Prefeitura.. Quando da ges- Presosf;'t+o�OS�'ter" no seio de SUálf'iprças al"Ill��. tão -do."s!'., Mendes, .ds !�rtl- .. n't, � i •

::;id�::�?::s:�:a!::i�::�;!� �:�: ����ç:r���� aoa��� OS� tripulantesNações Unidas e 'para dár apóio e foi feito- mas a Camara

d Ihfacilidades mais amplas às forças não aprovou. Após quatro O epa r'e oda ONU, chamadas a apoiar medi- U
de supervisão, encarregado de rea- taguarda, a respeito das quais hou- observadores das Nações Unidas, das militares coletivas, mêses- o prefeito Vital, a-

realizados. hoje, lizar as nec"ssfu:ia� inspeções nos ver acordo em ambos os campos I agita impartantes problemas. por- A resoluç'io recomenda aos es- tendendo a u'a nova soli-'de'Armistíció. t�rminaram. às pontos de ".cesso das zonas 'da re-, e apresentAr informações à

comis-I que limita <:"onsideravelmente as tadDs mem't>r<:Ís. pertencentes à ou- citação' do Tribunal de Jus-16,15 horas. A. ,próxima sessão se-,

"I
são Mista de Armistício, sôbre os possibilidades de escolha do ponto tras organizações internacionais, ' Crá reilizada amanhã; deve:udo co-

__

"

__ resultados dessas inspeções". de vista aliano. Efetivamente - a- que procurem o apôio dessas orga- tica' tornou a enviar a a-
meçar às 11 horas. No transcurso

, ,o Jado aliado interpreta a ex- i centúa esses observadores - se nizações para as medidas coleti- m�ra um p!1O'jeto no n1eS-
da sessão matutina, os delegadOS .T. PESSOA, 3 (Jl.rlerid,) - pl'essão "portos' de acesso". que, I'

ha no Oriente muitas nações que. vas, empreendidas pela ONU. A n10 sentido. Entretanto, 0. comunistás deram re'sposta. às p�o- Quatro crianl'as' gêmeas nas-l segundo o pl;,no comunista,' desig- como a UnFio Soviética, a Tchecos- resolução encarrega o secretário
f

. 1"

orçamento 01 aprovac.opostas feitas, ôntem. pelo almiran- ceram aquí, na maternidade na os locais stlceptíveis de ser íns- IOvaquia ou !l Polônia, são oficial- da ONU, para designar membros
te Turner' Joy, a propósito das ',�Candída Vargas". Logo após pecion�d"s pqr ob�eTvad('res neu- :mente n!'utr'. na guerra da Co- dum quadro técnico das Nações conl' grave omissão' poisilhas ocupadas pelas Nações Uni. O parto fa�e<:eu 'uma delas. do I tros, como, portos maritim�s, aéro- I réia

..
no Ocidente poucos !,aíses, se __ ----

veruo comunista húngaro envioudas. Declarou �rn delegado eomu- sexo femInIno, mas as res-I portos,
bem como rodOVias e es- I abstweram de tomar partIdo dlre-,. ENCONTRADO O AVI AO DOS EE. UU, energica nota oficial ao dos Esta-

::::a oq':r::w''':!Õ�edi�n:::�e=� ta�e:...�tãó pa�a�d� bem.
_ �a4a� c:: �r�������s i�:;�:!eU�:rt!�IOS seus votos nas

Ob di·
-

�.oviética ::ã:n���:.� -:���:��'�n� ::t: ie�e a�
)�:°n!::!�sr::er::::nt!�\t�:q�:: A···umen"

.

ta 'a con'cen"traça-o � mu PODE�L:��":;::!fELHOS A, ,rdiga o ePme Q tearVr�,ato5r�,Oo -hungaro �e:��:::.e�á i�;;:d:e�:�a!�r�j�l�:Unha de contacto aceita., r-'\ .- ' .-' I ·TOQUIO. 3 {UP) - O rádio ele 1 a e�(er as fr:mte'"as bunraras. Acrescenta
TEXTO DA PROPOSTA , ': IPyongyullg 2ssegura que tropas t V

que essa aparelho tinha o objeti-

PAN p.m:O::��':A(UF) _ l?' comun ista.emPyongyang, E?:::��:a;:l::��:���:�i�: ��; rnlorDla��1 .d.a rádio «Tass» â respeito �:��fs�:�::;�;�.�:s{;; paí:sn:(j se�:ulnte o texto.da propõsta fel-I S de I p t d Ih' LONDRE�· 3 lUP) - A prer' na Hungria. Como se-

urpreen n e ropus a os verme as 'ra da c>;,�ta <leste j� Coréia do,Nor.
dt� pelo: co;m��tas .n�, COnferen-j . te. Agenci:: Ruosa ,�TASS» !('- sabe· êsSe avião estava es3.

C1a de Armlsticlo, hOJe.
.

'

..
' TOQUIO 3 (UP) �' Os d te

'

t
-

'--.
- velou fmaL'aentc. Que O a- parecido', e a aviação norl:;e-··Afim de assegU1;ar a eStablhda- > eu en propos a Co.nUnlS-
.�.

'
•

de do armistício militar e facilitaI' pilotos da 5.a Força Aérea· ta· de permitir aos nf',utros 'RIO, 3 (lVíerid.) _ ° dire- vlao. de tra:1spCi�, L:e �?rtP & - americana realizou mten..>a5
a r€UnElO duma conferen�ia poli-· que realizaram, ôntem' n'r a fiscalização da trégua a- tor da Divisão do Imposto de merlCano, lleJaparecrGo des- buscas em várías regiões

Illtica
em mais elevado escala0, eOID_

vecentos incurSões sôlJre o traz das linhas .:te combate Renda, baixará, amanhã, ins- de 18 de n)�··.:!<nbru· _qmmd� da Europa· sem que os rus
1 prometem-se as duas

..

partes em
" •

'. c.. truções llC sentIuo dE> onentar voaVa para. B�l<J'ra(iO. fGl sos nada tivessem dito. A_-
'\ I não introduzir na CoreIa qualquer terntorxo comumsta pro.:>, está entretantu- c,mjugad3 'os orgãos c contribuintes ria· I!:>' -'. SS f· elí força militar em arIl)Rs ou muni- seguindo em seuS' ataqu".� com outra claUSUla desa- execução da nova lei do Im- obngado. pe a aVla�ao rus_ gora' a «TA »a Irma qu
li ções, sob pretexto a1gprn. 'l'end� durante a noite, diz8m ÇHf. gradável para as Nações posto de Renda. sa a descer perto de. Pa o aviolOu aS' frotneiras ruo

!! em vista a' fiscalizacão estrita da .' �

f
'

U
.

- ..,- -- ---- - - mena e hungara. E alega- ,

I
a concentraçao de Oiças mdas. Trata ::,0.' :lu nu"

I estipulação do paragrafo 6, as duas'
• • • .'
'1

qUe essa violação foi int€n-
II nos' Estados Unidos,' via li partes concordam em, :onvNldar os atra� ?as hnnas 111lm:?aS proíbe a rem�,:Ga de tropa:; Desde ft . d.-a 1.0 cional, pois o aparelho �eva-procedia Ho- I; repr.,sentames das,Naçoes. eutras continua sem cessar. v(T- �)ef::cas bem C(,liL' je quas- Ir

I i que observam a neutrilidade. da

I
é:.adeira· chuva .

de, bonibas quer armamchLc,!'1 � mmu- C''OBRA-SE UM CRUZEIRO MAS va mapas dos pais'es atraz
guerra, a formarem, um ,orgarusmo. 'd'" I"

� ... .. - .

t' _ da Cortina de Ferro· bem, lllcen larIas' e exp OSlVOS çocs para a CO:"',"�3. r:tm'an e �
_;,.;;.._............__......�...._---- -_oii'_-__'-------,_, foi lançada, durante a n·ol- a trégu<i. Isso i:::lpe(I!rá a

N
-

O PARECE O CIRCULAR
como um rádio de campa-

te, sôbre os interm111ávej::, execução do Sl,5t<;u:'é" de ro- .. A A « )} nha e vario:s paraquedas,
comboios vermeHlos que se dizio alifi.do _par�i �ubstitui' Pretende a Agencia l�ussa

Idirigiam para I:) ".ul, ']t'man' ção das tropa.s cansadas; Continua o caso das Empresas de, 50%. E. ,''1.�'' m!l.is complicar a si- que o avião teria serVIdO' à
dando a l'-eg1ão de . Py,Jll' bem como a I Cl!1f'S8;J, de ar- Onibus e Auto-Lotações' a provo- ',tuaçã.o, os proprietáriOS das Em- colaboração com sabOi.adO'1car. vivo comentário na opinfão pú- prêsas de Onibus, vcem cumprin- Sgyang. mas novàs l1üttc·am''!1'Íca' b1ica. A portaria baixada. pelo pre- do apenas em parte as instruçõ.

re.

na's, AlI'a's' " PI"l7'(�:::ta ('0- d u NOTAS SEVE-

I
co _�. __ feiro RenHia Deeke. fixando pte_ baixadp.s pp.lo governado:r o ".u-

FISCALIZAÇÁO munista fala 8';-en�s na Íns- ço único ll"l.r" as passagen5. si pa- nicípio. e isto, exclusivamente, na RAS.DOS E:m. uu.
DA TREGU·" t Ih t' an'-aens Es WASHIN"GTON, � (UP)��.",_ peção' pelo..>' lieutl',J-�, <:los ra uns veh, r..vorécer, para outros, par e que e raz v ....a •

-

�

os qUe moram nas imedia!}ões do queeera:m a parte que estabelece a (Conclue na 2a pág letra D) ,.

-portos de entrada que ve- centro da cidade, foi motivo de colocação ii.. Onibus-Circular.
. .

nhaln li. scr deí:l1gnàdo.3 nJ,3- õcscontl"nh....nto. pois viram ma- Desde o dia primeiro veem as - -- -- -- -- - - -- -- -

,u'::tnte acnr,la Ul1::tl:t:. jorado (' pnça da ,passagenl em referid',:; t'1np-;'sas cobrando o a-I
créscimo de 50% na passagem, I
quelquer quI' seja o percurso fei-

\to ,pelo passageiro. Assim. é cum­

prida., religiosamente, a. llarte das

instruções quI': traz beneficios aos

propridários dns Empresas. fican-

do esquceida, infelizmente. aqueb
11que' iria favorecer. também, em 1,1., RIO, 3 (Merid.) - "O

parte, os que fazem uso nos trans- ii Globo" declara: "Esta- II
portes coletivoS. III mos seguramente infer- II

. !I m:ldos que, ao conb'ário II
Dando gUllrida às reclama�üEs II do que se noticiou, o bri- ii

do povo, o sr. Hercilio Deeke,

ago-1, 11 gadeiro Eduardo Gomes III Ira, acaba de tomar enérgicas pro- 1 não participou das reu- I

vidências junto às linhas de Oni-; 11
niões em que se discutiu li

bus, para. I)
. fiel cumpriInento de

i I a elaboração do projéto I!
sua PO,l'taria nr. 2, na. pa.rte que se : ,I chamado "rejuvenesci- I!

e refere ao 5��"iço de Onibus-Circu- : II mento dos quadros da l'!1lar, ao preço de 50 centavos. I ii Aéronautica", como tam-
.

Em oficio PJlviadO� hoje, a�5 "ro- ! II bem não foi informado li
prietários d'.l'luela.s Exnpresas. o i ii que o governo pretendeu .'

Prefeito recf)menda o imediato iní- i ii enviar u·a mensagem a ii
cio do 'serviço de Onibns_Circula:r I' respeito ao Congresso. O I'
dentro do� trajetos estabelecidos Iii brigadeiro Ednardo Go- IIna Portaria, I' com abatlmento naS tl mes, logo que seja puhIi-

1'1passagens dos escolares.
I ii cado oficialmente o pro- I:

Esclarece, a!ntla, o Prefeito Her- ,ii jeto com as respectivas ,

cílio Deeke. no oficio em questão,
I

li emendas, deverá fazer IIque I) preço fixo de um cruzeiro, II um pronunciamento ,pú- 'Iéra condicionado ao estabeleci�
i II blico. II

mento dos Onibus�Clrculares. - - - - - -

A nova \�ndústría do .sul
eataeínense, primeira no gê­
nero em toda. a América dó
Sul, utilizará processo es­
tudado pelo professor Ga­
Ieno Pianta, do Instituto
de Química da Escola de

de Porto Ale-

Novo aparelho
para prospecção

a

PAN !ruN JOHN, co­
RE'IA, 3 (UP) - A surpre· Eduardo Gomes

Não participou
Das reuniões

_' Deflciericia�de navios de�cabolagem no 1IIrlo de Ilajal
Rec;posta da p'residencia da Republica

'

,

I ao' telegrama enviado pela Associação
I(omercJal e Industrial de Blumenau I------------����--

T:ranscrevem('jS abai1CO C�ir�'\ dlmo Sr. I República. .

ta da PrCsidênlr:ia. da Repú- ,Federico Carlos Anc.!':'!.!:! l Ass., Alberto Rocua
b1Íca' bem assim iiiforma� President.e da AC.ili Diretor do Expediente,)

t � prestada', pelo. Ministé· ,Blumenau - Sta. Catal1l1a «Ministério da ViaçJ.o
rio da. ViacãOl e Obras PÚ- Com os meus atencioti'Os Obras Públicas

I blicas, $(:'u;e (T tele.'gritrna I cumprimentos· passo às .

Do Chefe do Gabimte' do
enviada, 'bemp:os atraz pela mãoS' de V.S. > em cópia aC MimstÍ'o:.

I
As�o'Ciaçã;o' C'Oi:n�Cia: e In� nexa·'a informa�o pr8sta- Aó Excelentissimo Se·
dus'trial .ue BlumeDáu, ar. da pejo Ministél��O' da \'1a- nhor Secrétário da Presi­
pre,sidente· Getulio. Var:;�s, ção e Obras Públi�as; subre 'CIência da R:epública
no qual réc�mava. co�tra o assunto (reclamação de As�unto: ReclamaçtiG de
a deficiência de escala' ;tO produtores) .d: �ue trata 01 pr.od'Í:ltores

de Blume?-�t1:.porto dtel ltajaf} de _ naWoS; telegrama dirxgldo por.V . Em telegrama dlrlglClo
de cabo-tage:ru: S. ao Senhor Presidel1t� da (Conclue na 2.a pga., letr� B)

BUDAPEST. 3 iUP) - A Hun-

gria confirlnnu que o avião norteoo

aluericano. dcs&parecido ha quint.:e
dias. foi fo�ç"do a aterrissar em

território húngaro e que seus tri­

pulantes estão prisioneiros. Essa

informação foi dada por um por­
ta-vós da legação norte-americana.
BUDAPEST, 3 IUP) - O go�

partamcnt'l �" Estado desmentiu a

acusação �"'�.9'''!.r3 de que o avião
norte-'uneric -11(' q1le aterrissou 'há
dias na H�#lngria, tinha o objetivo
de lançar espiões atraz da Cortiq
na de Ferro Acresccntou que o :�".
verno dos Est",dos Unidos iniciou
imeáiata-; n��o("iaçõcs para Ctbt�r
a liberd3rle no� aviadores do cita­
do 3pare1i1o.
1

\

Aplique

Reumatismo?

Nevralgia?
J ,

SIBIIODR
Medicação
sedativo de

efeito
Imediafo
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SEGtJN� PAGINA A NAÇÃO

�mmnmmnlllmmmmmmlUn�"mmUum�UmnU!lIImUlJllnnll� A ,'DTa Air.es GoocalN6s
'

I IndlCadar ProfissIonal,I :�;m�ill':r��-..:�:l",:;,�; I :��:':",,*,oo qtte ,,!irou

.

':::�:A:'::'l.'
� fv1 ;. d- :

f> fi S ª entre 1818 e 1819, c?lltar-nos. que I � cas� do algoQ,lto é dez vezes \ � BLUM�N� -

__

� I' I \j,_:_l \, \J ;;: seus pais e avós, á1 pelo 5"cu10 mrus facll de resolver que o do

I
Rua Brns�ne. 9t1 Q !'one: lng

� ,-
"

;;;: I XVIII de café, Me"mo porque o Moc6 é um

=' _. , "- - - -" '-, - - �� bicho rústico, que resiste li três ve- .- - - _.

I "cUNltA�fj_.

E OlHOSF rõos consecutivos. Ele tem 'tanta

�,
'" llizej_·..se qtte o itgito é U1U pre- suíva, quel uma vez colhJdo o ca-

==
OUVrf)OS �'NARIZ'- E GARGANTA = DO serrte do 'Nilo é só mera fantaEia. pultro, o' fazendei;'o aqui põe 3S

� DE. VvlLSON SANTHL'\GO R�u1mente, desce multo aluvião. vacas e 05 hols a pastarérn nas var-

'� 'Assistente da Fli�ilhiad" de Medicina da Unive"sIdade do Hra!iil nas cheias da grande 'torrente, das lli:;:,ns onde ete dá, �_ara que o gado

::: CONSULTAS: HOl'ârio: dàs lO. às 12 horas e dàs 14 terras rícas do Sudão. E o Nilo I famint.o
lhe CG1"g n,'I folhas.. Isto

:i=_ às 18 horas. - CONSULTORIO: Rua 15 de Novem-

_

bro, 742 (Ao lado da Suafarma),

EXPRESSO
BLUMENAU-GURlTIBA

Precisa�se

End- Teleg.: "Lhpousines"
AGENCIA" BLUMENkU

Rua. 15 dé,Nov. N.o 315

rONE,1'002

De um moço desemnara-
1 ........i'.

-

.•

• çado pal.'a R�:rviÇOS leve- ue

deposito' ,que faie ü1rret:;,·
mente Q, .i'qióma português
'e alemão,,:,·

Informações .

com MAX
KONRADT à Rua 1.)
Novembro de fronte,
Banco «Ineo»

-"';

2 'Kindel'-im kIater von 3 irid 5, Fahreu,
Gehaltsausprfsche bitte.
Andié':RetluKtion dieses BlaUes

. !
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C:àmpanh� P�l/f�� ��ptortir o petroleo no, palo
Ó: , '

Subscrição Compulsaria De Açiães Pelos
Consumidores t1 De�=�eoInbustiveis: lLiquid

s:
A ·ardada ,no "CoÍllresso a mensale•. presidencial III Base, para a .dlstrlbuiçãu, daI açoel

eDtre 'peslQas • tlilc:a�.'e jurldlcas de dlrej:�o publico e privado resideate. DO Brasil

os

o general revelou também
oficialmente qU�' as recentes

-4 experiencias atômicas em Ne-
, vada proporcionaram" à For­

ça Aérea uma nova arma atô­
mica tática que pode ser' uti­

lizada contra. o inimigo
campo de batalha".
Vandenberg' féz essas

darações no curso de um pro­

grama de radío. denominado

"Reporters Roundup", nos

nas seguintes propcr!:ões, ros: - para 5 litros ou fração de
BASES .

l gasolina comum: 1 cruzeiro; - pa-
Para cada 10 litros de gasolina ra 25 litros ou iração de oleo die­

de aviação ou frações: 4 cruzei- êiel: 1 cruzeiro; - para tonelaàa

------------------�-

ou fração de óleo diesel: 47 Cl'U­
zerros; ':__ por 100 quilos de óleo
fuel para caldeira:' 2 cruzeiros;
por litro de óleo lubrificante: 1
cruzeiro.

PROPRIETARIOS DE

AUTOS

1 Orgão dOI ·�Dllírl.os A!'�o'efa.dó,"
propriedade da�

,

S/.\. "A NA ÇA O"

A NAÇAO
'

Redação,
'

Ât1ministr�çio
" -- e OfiCinas -"­
Rua'São PaúÍó:� 26�

i Fone: '];092 ,Cx. Postal 38

f, ��CI� �vmB
'

.�edator�Sec:retário:
I ORI,ANDO SILVEmA

,

EXPEDIENTE:: .. '

Assinaturas: ,.',
Anual .... Cr$ lC)Oó•• "

Semestral Cr$ 60,00
N. A:víllso c-s 0,50,

Sucursaa
, RIO

Rua do Ouvidor n. 100:
Fones: 43�7634, e 43":799'2'

farmacia,
: >de 'Plantão

DE 3 à'S
DE DEZEMBRO",

,

F A R, i\f A C 1A
'

Rua 15 de Novembro
Nr. 5 fi s

TELEFONES, MUITO
CHAMADOS:"

POLICIA ... ,

BOMBEIROS
...... ';

fi O S P I TAl S:,
Santa Izabel .. ;'. 1196
Santa Catàrina : .

"

.. 1133
MunicipAl.. .. '�. 1208

'PONTúS DE
AUTOlVIOVEIS:

AI. Rio Branco .. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

F e 1173
'

, ,

Rua B. Retiro " .. 1111

Rua 15 de Nov., 1405
A

''"
,t e II ç a o.

Mande confeccionar seu terno na .AL­
FAIATARIA LEITIS que está devida ..
mente instalada a servir qualquer exigência
do freguês, com garantia absoluta.
Mantêm gra'nde estoque de casimiras 'e li.
nhos de diversas marcas, diretamente da fá�
brica, pelos melhores preços!
Ternos de lã a partir de Cr$?50;00, pron�o

BLUMENAU

Acabamento perfeito Conjecção esmerada'
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II

os CÔRCEIS ALUCINADOS
CORREND.o ATR�VE'S UOS �BADOS
CHEGARAM ATE' JUNTO A.o l'l'IAR
E A GRANDE MASSA ENFURECiDA
C.oM SUA VOZ EN:R.oU.QUF,:ClDA;

.

FEZ UM l\'I.oMENT.o PARAR

AQUELA CAVALGADA L.oUCA
DE BESTAS DESENFREADAS'

.

DE ANThIAIS EM DISPARADAS
DE ARR.oUB.o E ALUCINAÇÃ.o
DE ASAS DE BR.oNZE D.oBRADAS
.oFEGANTES E CANSAD.oS
C.oM os CORAÇõES AGITADOS
li os .oLHOS ESC, OGUEADOS
SACUDIND.o Af' CAUDAS NO AR
FAZEND.o BARULH.o C.oM AS PATAS
C.oM os CASCOS FEltRADOS Dl!: PRATA
E C.oM os ARREIOs' DÉ'OURO

...

NUl\1 TREl\'IENDO VENDAVAL
SUBIRAM PARA o INFINIT.o
CAVALGARAI\'I NAS :1l:S';I'M'.Ji:S
DAS ESTRELAS SQN,QLEN:r,ttS
ATE' O DIA RAI�R.· .

: � -

Ao examinar certos casos

que. rios chegam ao conaeeí-.

menta, não encontramos a:
menor dificuldade em concor­

dª, com o escritor �me.r�ça­
nO',·:Garland Pollard, segulldo"
o .qu?-l o lar é· o 'lugar onde

Q 'hom,em é mais hein trata­

do, rnaís considerado .. : e on­

de. em troca, maltrata mais,
desconsidera mais.

'

:. -E iss� tem 'por ., base. uma
II verdade .indiscutivel, de facll.

II co�ir�ie �. de experiencia'co-
'

III tidiana. ,Quantas,' mulheres

não são vit��s de um'
.

ho­

II ,met;n que não SI? respeita? �
II

!I
ri
li
II
II
II
!I
II
II
li
II
II

HOIE 'AS 2{).HORAS� -: 1HItilll3, � (l�finj_ti'ya exi,bíção do fil·

me que a todos·tem agr.adado: :."
,.'

.

.

'.

«Favcrit� ;c:/oMun.c/o» 'f
. .

Falado em àlemão� com''}JADINE GRAY, �. w. F�SC:J;[E:R e

SIEGFRIED� BR'EUER;'''';:'':' 'Umôfilme-'que'apresenta' fuliQ q)le o

público. e..·dg�: - ROlUANÇE, :DR.,l\�I.".e.B-:ELA� MEL.oDIl\S .

. Fl'�ços, :(l� .c(_JStl!J.!te.
. . .

-.'
.

- -�.--

-- - - - -
-- - .. ._._ .�

..

Mas' enfim pode-se saber

o que fazem, durants o dia

os astronomos ?
.

Os velhos filmes e3.tra­

gados, cheios -de finas tístas

cinzas verticais, fazem. cho­

ver -nas salas de jantar, so­
br2' os comensais, sobre os

grandes decote� das' damas­
E' belissímo.

F1u não

D� TODA PART� ..�

Pírre DAC, o simpatlco
cómico do «Club das Lou­

foques» da Radio dI" Pai'i�,
conta: Um -senhor sái ae um

taxi cujo medidar marca

205 francos .. Como tem a­

penas 200 francos diz aO

ehaufeur: «Recue 5

francos e ... mais a gorge-
.ta».

O cantor de «charme»

Nick '(POWER· aliás' Jean

PASCAL-" descobriu uma

nova formula registradora,
'l, ._
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.,

,ln�Q'K 1982
,

'
,

ies �l(l prÍlneh:o tempo. Rnga-j' ci�.s. tla< praça d� esport�s da, do chute.,' qmll ,:1 mile_stri:ln�u se l'edo�da:n�ente o qU!l- ,AI:u�eda Duque-de; Daxías, l- que sempre I) earactértsoa,dro de Telxelr�nha. Partfu

I
vo cometeu um tõqne junto Augusto apenas suspendeu I}

com�.? rr:esmo vrg'or a tu!ml1 ao bico da grende área tl'�CO-
'

balão de couro, que desere-,
eS�k.�aldma. In.t�ansI>oÍllvel Ior, lVurges e Augusto qurze- I veu um semt-clrcnlo, entran­

a_ueresa e malíeíosç 0'. ata- I
mm cobrar. Voltuu o médio, : do IH} âng:u!o direito (\� meta

�ue._onde Laaínho cnmprma- encarregando-se {I ",Careca"; (ConclUI na 2a. PiIg. Ietra JJ
tuaçao, a melhor que teve'

,

�esíe ano. Lallçall�o'mão da'l
�-X-x-:a:-X-l1:- X - li; - X -;i:-X-'lI

���e ��lni:i�����lda�i, �o�� B l � clque o periga rondasse, as rê- ,
. O �S ur.:l asdes da Carlos Renaux, resul, iii g fitando destas arremetidas ínú-

»

,meros melées 'C algumas de­
fesas de vutto tIa seguro 1\':[0-'
sfmann. 'A certa altura, Jo­
nas eontundiu-se, dísputantlo
perto -da . lateral uma bola
com o zagueíro Ivo:

,

Nem mesmo com esta bai­
xa deixaram de atacar os

COffiI}anheiros de Ag·ostínho.
Estitva num dos seus dias bri­
lhantes (J Palmeiras. O segnn­
do g'oal estava tardando, mas

chegou, finalmente, para eon­

tentamsntr, daquela multidão
flue Inenpletava as l�p.penden-

"

Foi sordeada ôntem ii

1 tarde a tabela do Campeo-

I
nato Bràsileiro ':jc Futebol.
referente ao ano de 1951.
Santa Catarina- Paraná
'P' G

"J

j Lula mIL:!€: do S;,.�i· Bahia e

I Ef,pi:'ito �anto sã� 02 esta-
dos IlH::JUldo3 na l:��ruta ia.
'quarta R":g1ão. O::; ba!'l'iga­
verdes jogarão com os ca
pixabas nos dias .2 e H de

I Março do próximo ano, {h·-

I v�ndo� a primeira pei,ªjá fer
. travada em Flor;ilnl"_FJ�i!S e

I a segunda em vitória.

lHuitl "pano sujo" foi lavado com as recentes' decla- li
r!lções formuladas à imprensa pelo 51'. Benjamín Marga- i!

II rl(la, nas quais o atuar presidente cm exercício na L.B.D. i I

iI f�z detalhadas eX?laI?qões sôbre as ir::.egulariàadcs ha� ii
ii vidas naquela entídaâe, durante a gestao de seu anteees- ti
I i S01', sr. Francisco Lux. ;'1
ii Estranho, tão sõménte, que tais irregularidades só ago- 'I:
ii 1''1 surjam à baila, suscltandn os mais vivos e deseueon- :1
li tl'?-d<?s comentários e -prevecauâe, também, por parte .dn

"

II púhlíco, enorme expectativa, que espera ver anurada a

ii respensahifldade, ou, quem sabe, as respnnsahílldades ...

NcsteR mesm )F; dias eIi­

f:.entar�8e-ão as representn­
çO€S' para.naense e baiana.
disputando-se, depois a3 sc--

I
mi-finais e as finais- nelas

II intervindo- !laturahm�ntc,
03 gáuehos, Como se vê,

I depois �e muitos anos nos

I so"seleClOnado voltará a s(�

apresentar e moutra eapí­
tal. pois Curitiba: e'Porto
AI�gre sempre -receberam
a visita, dos nossos rapazes,
110S mais recentes' ca,mper'·
natos. '

111

ZE' P,RL o TA

:1

r EXI$TE O TIPO VIGARISTA,
:i 1- -�., ,. I

"

OUTROS BANCAM O "ARTISTA". I Va I VIaJar"MAS, O LUX FOI GOLPISTA...

"

-' f
:::o:;����;�:::::'.�S'I'A!

:','

,

.•
'

.

.
", "

TAMBEM NÃO ERA DE BRIGA. I M'!l I !'i SMAS. FEZ COISA BEIVI PIO'R, I 'ii II ,

.�.DEU UM "CHUTE" NA LIGA! I í o E l E,R I o R U S sr
O LUX PENSA, POR CERTO .. , li R 1 t: ,�l N 7 -5PENSEI BEM, AO DESPISTAR: .: II �'Uã ,j se OV., 4
NÃO E' BOM ESTAR POR PERTO... I__

QUANDO A "BOMBA"'ESTOURAR_...!_----'-_' 1,- B1 e·M Eti>A U'._
------.......... _.---.....-

7 RS

EMBREAG�utNomoVSeilf!! e �JMais: de ,gO�.. de todol 08 .. � ......

embreagens
seul pedldo'iI

Londrina Maringá

Damcnztrou dJ'!,;,;?- modo
Lourival Lorenzi querer for
mar um bom esquadrão,

Serão submetidOS a rigoroso treineme.
ii tiela s escof i pelo t' cnico

.

a riposéJ
Tres eu.aip! de conjunto por semaDa lil Preparo tisico e passeio ,. Exibições
em varias

....

cidades do Fitado ti Em estudos' dGis jogos com os para;aaeoses
mentes convocados pelo I

rão passeios. du�allte a s�- ra disputa de dois encon- 111a de tudo rigoroso pl'epa­
ccaeh vindo da Capital Fe-I mana, para suavizar o uer; Ü'C3 com o serateh arauca .. 1'0 físico. Os jogadores' fa-
deral: Os' planos traçados I namento. riano- pe']a Taça Amizade. jet03.
p�lo conhecido Maril�osal "., "

.

�(!,
Nada há dI? positivo, COlltu-! Após os trabalhos preH-

dilo íl entcndef que no,,:,;!! Em Jancllo o tecmco �h1J. do· tlido não passa de Pio-I minare::;· aguardara ohiem
selecão del!<empenhará. papellll'Íposa já terá a base -:id. ;::,e- po�is..t�n:- �le, para os en- i de viagem para .E.3,pil'ito
dos riIais salientes no Cõ.m- 'leção· que efetuará varÍ2.8 saIO;:; llUClaIS' Os segumte;:; Santo, onde· se dIz, at�La_

peona!o �rasiIeir?,. de n:z! p�lejas e� B#lum.enau�.��in- jogadore:-:: Para o ar'co c:m rão oS catarinenses. A ta­

que técnrca e flslcanB1lte I vlle, .Florlm1OPQl�s. �l LlSqlH: Üt cem Doly· Viana 2 M,)si- bela ainda. não foi org,mi­
os jogadores convocado.:. e'S I e outras localidaues, E' mann; para zagur;roé; :m.di' podendo G scratch
tarão bem pl',eparado3. I pensament� do ;oacI:_ C011_ mal'ca:�icreR de dentro a_, barriga-verde jogar na Ca_

I tratado pe.a Fec,eraçao CH vante;;: conta com Afo:!"j- nitaI do Estado' ao invés

Segun�o declara�õ.e.,. do
I
tal inen��e d� Futebol entra'�' I nhc. Aduei, Garcia (Fi;:l.lt�' d� seguir para vitória..

sr. LourIVal Lorenzl a. lm,� em e�L€:ldlln��to3 CO� "'� I TEns€) e R�inor; zagueirc� l Mariposa viajará ainda:
prenSa falada de Flormno FedeI acao Pa.l anaenfl(, 1·', esquerdo;:;· n;'arCad?re3, de

I para ,o sul. e o .oeste de
ponta: Ga:CCla (Flguêl1'en- Sa.nta. Catarma, afun de oh­
s-e) e Reinor; zagueLos c ,_, servar outros valores que'
qúfrdofl' marcadorc;:; de p0n lhe vEl1Ilall1 a ser ú1teis

I
ta: Laí1,':aris fFi2;ueir2n:::�) nesta. jornada impo,tallte.
T 'Ir e 0."11;: médios'direlt,�):

I Nenhum d03 jogadores
Rcm€l1. {Figueil'€l1se), Jnl-, convocados tem posíÇã9
me e Pachequinho; cé'nt10- g-arantic1a '" somEnte depoi�
m('dio: Ag'ostinho € Bole"

\
'.le vália" cbservaqÕ'es é que

I mini: mé.dios-esquerdos· Ca !'flrá feita a escolha defini­

I iico (Jcaçaba))' Pilolo e tiva. Outros atletas p0de_
Vjco; penteiros direito;.;; rão ser convocados· tudf\
Petrusky, Jona." e Tesií' de acôrdo com o de's€nI"olar
nha; meias-direito: EuclL dos trabalhos.
:,ief'l. Nicolau € Nascimento; Durante 20 dias 03 azes

c'."ntl'o-avante: Otávio' Za- inicialménte chamados fi­
bot e Hélio; meias_esqusr- carão sob o contrõle dtlJ

I do: Teixeirinha, Enguiça Lourival Lorenzi. Dia 23 do

! (Figu.eirensE) e e Hei�z; corrente serão dispensados'
! pon!elros-�squerdo?': "C,llic(r, afin:!. de pas.sa�em com s.uas

I
SaUl' Rene e Sadmha; familias, .as festas doe Na.tal
Trinta e cinco jogadores, e ,Ano Novo. A 2 de janei­

I pG�"tanto· escumhando-s€ 1'0 deverão ap1'esentd,r-se

I que tenham ficado de laJ.o novamente em.Brusque. a_

Antoninho· Vicente e Ni- penas os· jogadores selecio-
11ha. Talvez tenha esquecL nados· uma vez que preten·
do o técnico de incluir es- de o técnic'o dispensar u­

tés només '(111 sua. relaçã0. QueleS' qUe nãO' tenham evL
Esta sen.do feito o pri- denciado qualidades;' ,para

meiro exame médico dá' pontilluar treinando, até o

turma e ain:ia' um pxamli' dia 23.

'1' : 'bicn:n�tr;jco, pois deverá Com a colaboração de
. hav21' contrôle preciso . do i:odos os (Ies}1ortista<:; ocm

I
n€p·o f:h tódo� 0<\ atletas .. O intencionados· da jmprensa
treinamento é forte' caso falada e escrita ,e dos' pró­
(�on1rá1'ÍO' não pod,:,m 1)1'(;- nics iogadore,,,,· Lourival
duzir o ll1i'lXimeí os (,'.elTI811_ LOl'€l1Zi está em condições
to:;, (lue forem R61eci'Dl111- de cumprir c'cm o que vem
dos . .Três treinos de CO!!ilUl- n1·ometenJ.o, ou seia- rea.bi·

I
ti) serão leva�os a t�f.eito· lital', as, cÔl'es dBl Sàl1ta Ca"
de sr.gunda a domingo, de= tarinl1 perante;o a:s6'oêlation
vendo ser miniE'trad.o> �cL nacionaL <" '1':\:,:,[ .,;rl .. ,;:w 1 :!�1

toas

IllIbou ii ·no
Está pa1"a o Fluminense Bonsucesso 3 x A:_né!ka

,() ciampeonato carioca� Com �. . ' , '

troes' ''Pont@s de difer3uça' Renda: Ch$ 13.250,00 -

'sobre<.Q :'.Segundo colocado,' GoaIs: :S�mõe.s
'que 'ainda ,é o B�tn:gú� oS c�so� �Nrvaldmo
tricofores, tem 'o tituloéqua, I'

(AmerlCa).

Está mesmo díspoato o

SI'" Lourival Lórenzi a c..:;!o_
cal' de relevo· o cenáj'io éS­

portivo nacional, o fut�Mi
.catarinense. Surge' o ex·

técnic'o do Canto do Rio co-

mo Uma das, esperançet,:; de
toda a torcida barríga_ver-c
de, pois nosso association·
em 49, foi massacrado· 1("
vido à incompreensão de
U!1:g e à estnltice de ou­

tros. � li ,,,..,.s-

Ontem de mànhã· segui.
raro para Brusque os ele�

/

,I
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PRO'PRlO PARA ABERTU RoAS DE Es'mADAS. SEU USO COMBI�ADO CO�:,O .....•.
GUINCHO. TORNA-O IDEAL PARA AS SERRAR�AS" EQmYADO COM LAl\'II.!."'lAi'"
"A N G L E D O Z E R" ENGATE TRAZEIRO E BARRA. UE TIltO.

"

.: ;;'.'.�,

Oferece' para enlrega illediata
.<•.

•avegação Itajaí Ltda�"
Matriz - ITAlAI'

BALTIMORE ... NEW YORK • PHILADELPHIA
.. Portos do Mar da$ Caraíbas.

l<'p.,..'rh1.". F;�' '11'1'1-] "''' "'''''' n !
c�,� ct TTT l"p._"''''rH·� o 1< ':--\':'7'" �

.c.';�_I·F,T.1Xrn, FF. NOGl1FIR,�
(i!'!:ml'lp Dl'lt)ura f.h1n Ido Sangue.

_...;...--------�

PA R�f E R.lPt.\·S,
E C�Z\t. Mt,,"'f( s!. .. •. . ,

INFLAMAÇOES,
C O.C E r R A Sr

1 • ...

'F R t e � ,R AS,'
ESP t N H A 5;' ETC.

.,
I

i��==�����==��====�

Reserva de praça, possegen's e demais informações com os ageot...
elA. �OM�RCIO E. INDÚSTRIA' MALBURG

I �,'
. ,

T I I(M .. li .

e egramas. ". ooremack '!' ITAJAf.�,

-

___....._:.___��-- ...:...------ - -_._-_

•
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